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TODO O IHÏHBIOA DO KÄTADO 

BBCJIIPTOBIO—Jiua 16 dê ATovmòro 11 
Gfttzn Öo Qomlo, W. Ho-Jer̂ ço telojr.  Oommtrdo 

fito »Rentes dest» folbA o« Sr» : 
No Bio—Livraria Münt'Alvorne, raa do Ou-

Tidor, H2 
KM HANTOB-JoRqnlm Boare« JWnior. 
HM TAUB ATÉ—Alvaro Gnotra. 
KM PmATTcAUA -iîôaqulm Luis. 

C o s a e s p e c i a l d e p i a n o s 

Freder ico  Joachim 
Rua do S^Joâo, n». SO o 34 

Rio-G-rande 
U m a  m i s s i v a 

loddctor do Commcrcio dc São 

L ' I n d é p e n d a n c e B e l g e 
[Vide dircitmurio lurouue, ptj. 11 

O mala completo, o mal» conceituado o o mais 
b'arato dos Jornaes do grando circulação uni-
versal. 

Noticioso, commercial, Ilnancclro, ladUalrlal, 
politico e arlUtico. 

Dea paginas do grande ïormato. 
Bupploraento litterarlo redigido por membro« 

da Acadumla Praacoa». 
16 francos por semestre 

AVI80-Uma aasignatura gratis a quem an-
gariar cinco aaaigoaturai. 

Cartas ao ar. Alvaro do Teílu, redacçAo do 
Coimnercio dt S, htulo. 

O d r » O c t á v i o M e n d e s 
fix-Juls do direito 

Advogado 
fcscrlptorlo :—Rua Direita, 10-C. 
Itosidencla r—Largo dos tíuaynnazes, 2() 

b r T V i c i r i T d e M e l l o 
Clinico, com 12 annos do exercício o prática 

em hospitaoB da Ruropa Residencia, rua Rogo 
Freitas, n. r, ; comultorio, largo da 8ó, D. 7. 

KBpeclalidade—Moléstias da pello, syphilis o 
vias urinarias. 

D R . AM ANC! 1 DE CARVALHO 
MEDICO E OPERADOR 

BeiidencU —Roa da I/berdado, 77. Consnltorio 
Rua li» de Novombro, 2o, sobrado 

Obras completas do falleddo" dr. Luli d® 
Castro, antigo redactor do «.Jornal do Commer-
eío». 5 volumes, I5S<M.O. A" venda nesta typc-
graphla. P»!o corroio, 17fO(K;. 

A c j t i a i n ç j l e z a c i e G r a n a d o 
tonico, anti-febril  e aperit ivo, exce l -
lente vehlculo para administração 
dos saes iodurados o arseniosos, 

r iroventiva nos desarranjos gaatro-
ntest inaes. 

I 
R. BETTENCOURT  RODRIGUES 

Da "»caillai» 1« Medicina do Paris, 
líembroda Aoade nia Real das Bciências d» 
Linho«, Officiai la Aoartcmia do Wranoa 

Residencia—Rua da Liberdade. 148. 
Consultorlo—Rua 15 do Novembro, »2, 

ao m«^o-dia, 
TRLBPHONB 601. 

MOLÉSTIAS  DOS OLHOS 

DR.  CARLOS  PENHA 
Residoncia e consultório : rua Direi-

ta, to A. Telephon«, 43. Consul-
tas, de 1 *« * 

W B M S T U R « - MNSNWTTANMEBSISEBT 

TELEGRAMAS 
ttRf.ÇO E5PÍCW. M 'OIMÍHSIO OE SÍ1 PAltO 

RIO, 25 
Acha só oni optado gravíssimo o 

nonagenarlo marechal roforniailo barão 
do Mattoso. 

—llontcm, dopois do almoço, o di 
roctor do Jornal foi cumprimentado, 
cm 8ua residência, por todos oa em-
pregados o pelai diroclorias da Cai 
xa do Soccorros L>. Pedro V ( 
Gabinete Portuguez do Leitura. Aquel 
la socledado ofTorcceu lho uma rica 
pasta acompanhada do oloquente mon 
sagom, asslgnada por muitas pessoas 
respoitavols. Untro outros cavalholros 
quo alli so achavam por ossa occasião, 
notavam ao oa srs. senador Coelho 
Rodrigues, conselheiro Bandolra do 
Mollo, dlroctor do Banco da Lavoura 
o Commcrcio, Domingos Uoes o com-
mondador Camuyrano. Bato cavalhoiro 
poz á disposição do dr. José Carlo? 
Rodrigues uma lancha a vapor para 
conduzil-o a bordo do Clyde, no dia 20. 

—A Bolsa, bancos, companhias, re-
partições, Ministério da Fazenda o 
muitos ostabolocimontos não abriram 
hojo. 

—Tomará posao, no proximo mez 
de abril, a nova Diroctoria da Socle-
dado Portugaeza do Benoflcencia. Em 
seus hospitaos augmonta diarlamcnto 
o movimento do doontos. 

(00  nouj c.tmtponitntt) 

fallecor o barão do Rio 

RIO, 25 
Acaba do 

Apa. 
— 0 vloe-presldonte da Republica dr. 

Manool Vlctorino, visitou liojo o cru-
zador da marinha do guerra italiana 
Liguría, sendo recebido a bordo pelos 
srs. encarregado dos Negocies da ita 
lia, commandanto o offlcialidado do 
mesmo navio. 

A' sua entrada o sabida do reforido 
cruzador, foram• lho dadas as salvas 
devidas á alta pusição quu occupa. 

—Amanhã será eleito presidente do 
Ranço Nacional o sr. Luiz Ribeiro 
Gomes, cargo quo já exercia interina 
mente. 

—Telogranimas procedentes do Mon-
tevideo noticiam quo Apparlclo Sa-
raiva sitia o caminho do Bagé, ondo 
so acha o coronel Carlos Tollos com 
800 homens. 

Augmcnta a dissidência entro c 
partidários do Jul io do Castilhos. 

(/LO MOINO corrtipunilcnte) 

RIO, 25 

0 paquoto Danube, ont ra lo hontom 
do Southampton o escalas, trouxo 
apenas 10 dias do viagem. 

—Numerosos nogociantos vão ro-
prosontar á Diroctoria da E. F. Con 
trai do Brasil, afim do ser melhorado 
o sorvlço do recebimento do cargas. 

—O ministro hespanhol Baflora foi 
chamado a M-tdrid. 

—Além do outras foBtas aqui pro-
jectadas, a 1.° de abril, em honra ao 
príncipe do Blsmark, liavoríi um fes-
tival oscolar no Bellodromo o um sa 
rau no Cassino Flumlnonso. 

IPo nono corrtipomdtnU) 

RIO, 25 
Foram sepultados hontom 48 cada-

veres. 
Nu conferencia ministerial do 

hoje, presidida polo dr. Prudonto do 
Moraes, tratou so do movimento cll-
plomatUso, que ficará resolvido na 
próxima conferencia. 

— O dr. IJIIOIO do Mendonça foi no 
meado membro do Kupromo Tribunal 
Federal. 

(Do nono €orrtipond»nU) 

f r . 
Paulo. 

Nfto 6 sem pesar <̂ iio vcptio contes-
ta t os ptlp.cipaes topicos da carta do 
Um emigrado brasileiro, nesta capital, 
datada do 21 do janeiro ultimo, diri-
gida a pessôa do sua família o trans-
cripta em voreo cotlcéltiiado jorna) 
do r do fevereiro, sob a opigrapho 
Ou revolucionários <lo Rio-Qrande. 

A vossa bôa fé s r rodactot, vos 
IOVOH A crot lia prompta pacificação, 
quo, entretanto, posso assegurar-vos, 
nunca tivera acolhimehto na monto do 
ministro Fomáhdo Àbott. 

tíesso doeumouto, o sou auctor, quo 
desdo agora chamaremos o chefe, qualifi-
cativo quo tanto o lisonjeia, considera 
a lucta actual sem rnzâo de ser, o as-
sim, faaendo causa eommum com o 
ministro Abott, talvez irrefloctidamon-
to, busca prejudicar a causa do um 
povo quo lucta hiírolcamonto, ha mais 
do dolls annoB, pela sua liberdado, om 
proveito oxclusivo do pequonas con-
veniências. 

Começarei afllrmando, sr. redactor 
quo a muitos dos emigrados roferidos 

cm cujo nomo fala o chefe, causou 
cst iauheza a leitura ou noticia da al 
ludida carta. 

Diz ello : 
«Eu, Monozes Doria, Jacques Derl-

quo, Laurontino; Gentil, Engilko, Bo-
driak, Luciano, Cavalcanti, Bozerra, 
Jesus, Adam, Garnier o muitos outros 
chefes estamos dispostos a dopOr ua 
armas, otc o tn .» 

Ota, tratando so da revolução do 
Rio (irando, única quo subsiste, por 
Isso quo a da esquadra já depoz as 
armas, desdo quo o seu chefo, almiran 
to Custodio do Mollo, ontregou os olo-
mentos do lucta, nesta capital, ao go-
verno argontlno, o sondo quo os emi 
grados referidos pertonciam uns aos 
Estados do Paraná o Santa Catharlna, 
jíi  pacificados, o outroa A esquadra, 
achando-so todos fóra do theatro da 
lucta ; pergunto : terá razão do ser a 
declaração ou proposta do depôr as 
armas ? 

Sem duvida quo n lo . 
Mais adeanto diz o chefe: 
'Só deporemos as armas, porém, de 

pois de um tratado honroso para os 
dous partidos e para o govetno da lie 
pufdwa.* 

Vojamos agora, na opiniüo do chefe 
a quem o governe dovo recorrer para 
t ratar da pacificação. Diz ollo : 

« J i o ministro brasileiro, aqui acro 
ditado, so nos dirigiu, por Intermédio 
do nosso companheiro e distincto chefo 
paranaenso coronel dr. Monozes Doria, 
afim do quo o auxiliássemos nesta es 
pinhosa mas patriótica niissfio pacifi-
cadora. 

Todos estamos promptos a isso, 
excepçflo do dous outros chefes (mo 
lhor seria quo o auctor os qualificasse 
do chcfetes), cu ja posição n&o está bom 
definida nos arraiae3 revolucionários 

Kcalmcnte, 6 até dlgDa do riso a 
audaciosa pretençáo do chefe, para táo 
facilmcnto se sobrepér aos sons supe 
riores, aos chefes do prestigio, repro 
Bentantes dos quo ainda so batem, di 
rectoros o responsáveis pela rovoluçao 
do Rio Grando ! 

Do quo acabamos do lér concluo-se 
quo, uma vez quo o govorno do Bra 
sil 60 docida a fazer a pacificação, 
nenhum obstáculo mais poderá haver, 
á vista da vontade manifestada poios 
chofos alludidos, únicos do quom do 
pondoria, em taes circunstancias, 
rcaiisaçáo do ideal. 

Entretanto, ó força confossar quo o 
proprio chefe tom convicção, como to 
dos, do quo em nada absolutamente 
influiria para Isso a sua opiniáo o dos 
domais companheiros quo, som prós 
tigio politico, como eu, so acham fó 
da lucta, ombora muitos dollos, contra 

expectativa do chefe, continuom 
prestando todo o seu apoio moral 
revolução. E, so assim n&o fosso, lia 
veria complota confusão entro os cho 
fes dedicados o rosponsavois com 
indi florentes o até os amigos ursos. 

Accresconta o chefe, no intuito 
justificar a sua opinião : 

»"O principal objoctivo da revolução 
está roalisado—dosalojar do poder um 
chefo militar.» 

Aqui pareço quo o chefe esquocou 
quo tratava da revolução do Rio-Gran 
do, para referir-se á da esquadra, já 
extincta, o, se nílo, mostra ignorar 
causa da revolução rio grandense, quo 

reconquistar a libordado, contra 
opprenafto o despotismo do governo do 
Julio do Castilhos. 

E, quando mesmo o principal objo 
ctivo da revolução estlvesso já reali 
sado, aos verdadeiros chefes roai<on 
sáveis, o não ao auctor da carta cm 
questão, caberia dar por terminada 
lucta. 

Em conclusão : so a revolução do 
Rlo-Orando do Sul dependesse dos 
emigrados inactivos aqui o om Monto 
video, por corto quo olla já não exis 
tiria. E, por mais quo so procuro lm 
popularisal-a, a vordado é quo olla 
rocrudcsco, como provam os factos 
recentes quo j á ostão no domínio pu 
blico. O proprio governador Castilhos 
o seus agentes aqui e em Montevideo 
não mais pqdorão negar as vlctorias 
ultimamente alcançadas pelo coronel 
Baptista e outros chofes serranos 
pelo goneral Victorio Guerreiro 
Apparicio Saraiva, com Torquato Se 
vero o Manoco Machado. 

Bom so comprohondo. s r . redactor, 
quo o chefe, escrevendo a carta allu 
dida, obodocou linpaciontemonte 
predominante desejo de voltar para 
Brasil, onde talvez tonha Interesses 
quo o attraiam ; mas. certamente, não 
6 esto o melhor caminho proferido 

Eor um chefe revolucionário quo 
atou com convicção por uma causa 

digna do applausos. 
Dando publicidade á presente, multo 

obrigareis, s r . redactor, a quem 
presa do ser—com a maior conside 
ração, 

VOÍÍO, e tc . 

BKDASTIXO BANDKIIIA 

BRASIL-PORTUGAL 
ttealisotl so hontom, no salão nobre 

la Associação Commcrcliri do, R. l'atl-
a grando rourtllto da polollia porte 

gueza aqui residento, comparecendo re-
presentantes do todas as classes laborio-
sas e os mais prestimosos ornamentos 
da mc*ma fcolon1'*. 

A' uma o ítaoia da tarde, choio o _ 
vasto salão, reunida em todos os seus Socicdado Portugueza do Benoflcencia 
membros a digna commlssão instituida 
nela Sociedade PortUffUCM do Konefl-
concla, para cumpriitachtar, cm ilotito 
da cplonla, as nrimoltao aertotidades 
dá Republica o do Ivatailo, foi aborla 

sessão pelo cxm. Br. condo do S. Joa-
quim, o qual deu logo a palavra ao 
sr. commondador José Duarte Rodri-
RiloS, decretaria, para Idr a c^poíly-ão Duarte Rodrigues o, 
dos trabalhos roalisados, dando como Considerando quo cSo JtísiaS è !e»i-
termiuado naquolla occasião o seu man- timas todas as manifestações do jubilo 
(lato o agradecendo o comparecimento polo motivo quo deu causa a esta rcu-
das pessoas presentes. nlão ; 

0 sr. Abílio rtoates Apresentou á niõsa I Considerando 
publicada no fim desta no-

ticia, ãendo recebida com uma salva do 
palmas a parto quo propfM quo a com-
mlssão já constituída dirija os festo 
os a realisar, conforindo so lho plenos o ostadista thomaZ Uiboiro ; 

podoros para organisar o rospectivo Considorando a maneira digna por 
programma. quo a commlssão nomeada pela Soclo-

Apés o Br. Abílio, pediu a palavra dado Portugueza do Beneflconcia já a 
_ engenheiro Banton Rodrigues, da Ho- representou no Inicio da demonstração 
clcdade do Goographia de Lisboa, o, om do sou jubilo ; o, flnalmento, 
eloquente discurso, saliontou a Indis- Considorando quo só dopois do ro-
solübllldado dos laços do sanfuo, llls- Conhecidos os recursos poctinlarlos do 
torla, IdeaoB o tradições quo iigam os quo so poderá dlspGr poderá ser or^a 
dous povos do origom lusitana, aflir- nisado o plano dos festejos ou outras 
mando quo, so porventura o pola fata- quaesquer demonstrações do jubilo a 
lidado dos acontecimontos a nacional!- I realisar 

os 

do 

da classe, a fundação do uma creche, 
caso so obtenham os meios necessá-
rio». 

A reunião dissolVcu-so sob rs mais 
gratss o promissoras impressões. 

PH01*0STA 

A colonia portugueza desta capital, 
reunida cm assembléa no salão da 
A "soe tacão Commerclal, por convites 
tlrmaaos peia cominl-slo pe'a 

I o composta dos exms. srs. conde (lo 
S. Joaquim, commendadorcs José Duar-
te Rodrigues, Camillo José do Sampalo, 
Uomipgo3 Loureiro da Crua o Bernar-
dino Monteiro do Atirei c Joaquim 
(lomos tístolla, tendo ouvido a oxpo-
slção feita em nomo da mesma com-
mlssão pelo sr. commondador José 

„uo não 6 menos Jubl 
loso o facto do HãvSr sido tSCCplhido 
para representar Portugal no Brasil, 
qual symbolo dc paz entro dous povos 
lrmão3, o oniinento Homem do lettras 

Pelo  nosso  Estado 

dado portugueza tivesse do desapparo 
cftr do lado da lá do oceano, soria gio 
riosamonto perpetuada nesto grando 
palz 

Insistiu pela nocossldado de collecti-
visar do modo absoluto os manifesta-
ções a fazer, organisando coinmissão 
central cm quo todas as profissões fos 
sem reprosontadas. 

Dopois do tor frisado bem quo as 
rolaçóos do cordialidade entro brasilei-
ros o portiiguozes Jamais estremece-
ram, ergueu um viva á união luso-
brasileira. 

Submottondo o sr. presidente á dis-
cussão a proposta do sr. Abilio Soares, 
pediu a palavra o ar. Custodio Ribeiro, 

Afllrma os seus sontimontos do ami-
sado o do gratidão para com este 
hospitaleiro paiz e a sua saiisfacção 
em ver reatadas do modo mais hon-
roso as relações diplomatieaa, rotas 
temporariamento por um incidente quo 
todos lamentam, entre os dous paizes 
irmãos—ura, sua patrla quorlda pelo 
nasclmonto, o outro, sua segunda patria 
dc adopção; 

Faz votos para quo um facto isola-
do, isolado flquo na historia dos dous 
paizoa, d'ora ávanto mais unidos o 
mais amigos so é possível ; o 

Resolve : 
1» Acclamar os mesmos cavalheiros 

quo convocaram osta reunião para 
para mostrar-so om desaccõrdo com a constituírem a commissão central elfo-

ctiva, representante da colonia portu 
gueza nas manifestações (lo jubilo da 
mesma colonia, polo reatamento das 
rolaçóos diploroaticas ontre o Brasil 
o Portugal ; 

2» Os ditoa cavalheiros poderão, se 
assim o ju lgarem conveniento, convidar 
outroa membros da colonia para f i r -
marem su bcommlssõcs ou eommissões 
parciut'3, tantas quantas forem neces-
sárias 

3» A commlssão e n t r a i organisará 
o programma dos festejos ou outras 
demonstrações de jubilo, com amplos 
o illimitados poderes do representar a 
colonia o falar em seu nomo cm todos 
os actos quo praticar 

4» A colonia portugueza protesta 
desdo já todo o apoio e^ux i l i o á dita 

desempenho 
conferido. 

Sala das sessões, 25 do março (lc 
1895. 

Abilio Soares. 

:ommissão nos tormos como foi redigi 
da a monsagom ao sr. presldento do 
Estado, na parto relativa á revolta, o 
na oxpedição do telegramma ao minis-
tro ingloz acreditado junto ao gover-
no da Republica; negando ainda á Bo-
neflconcia Portugueza compotencia para 
delegar poderes om nomo da colonia, 
foi cate sr. vivamonto contestado, fa 
lando a respoito, pola ordom, os srs. 
Abilio  Soares, Cesar Ribeiro, commen 
dador Duurto Rodrigues o outros. 

Passado o incidente, foi submettida 
approvação a proposta do sr. Abilio 

Soares, quo passou por maioria quasi 
absoluta. 

O sr. condo do 8 Joaquim declarou 
então quo a commissão declinava doa-
sa honra, solidaria, como era, com o 
sr. commondador Duarte Rodrigues na I commissão para o bom 
redacção da mensagem o tolegrammas, | (lo mandato quo lho fica 
o convencida como estava do que á Bo 
nctlceneia, sociedade gonuinainonto por-
tugueza, cheia do serviços prestados o 
composta de perto do 2.000 associa 
dos, não falloco o direito do reproson 
tar os interesses c sontimontos dos por 
tugueze8 aqui residentes 

A declaração do honrado o respeita 
bilissimo t i tular provocou calorosos pro-
tostos do toda a assembléa. 

O sr. Abilio Soares pediu á com-
missão para roconsidorar a sua deli 
beração quasi similhanto a uma do 
serção. Todos os membros da com 
missão so impõem ao respeito (1a co 
lonia, o esta já so doclarou solidaria, 
om absoluto, com todos os actos col 
lectivos, por ello praticados. 

O sr. Rodrigues dos Santos solici-
tou a loitura dos arts. 5» o 0" da sua 
proposta, embora prejudicada, no todo, 
pela do sr. Abilio, j á approvada. 

A' obsorvação do s r . presidonte, do 
sor oxtemporanoo o seu pedido, aquel-
le s r . insistiu, lendo o sr. socrotarlo 
os referidos art igos : 

6". Quo desdo já so 
considorem eleitoB c fa-
zondo parto da commis-
são executiva, com os 
cargos actuaes. os dis-
tinctos cavalheiros quo 
promoveram osta reunião 
e quo na primeira acta so-
ja lançado um voto do lou 

COLLECÇÔES 
Vendem-so col lecções dos 

dous primeiros aanos desta 
folha, perfeitamente encader-
nadas em 4 volumes, a 90S000 
cada uma. 

Rcmcttem-se para qualquer 
ponto do Estado, com o aceres-
cimo da despesa de oncaixo-
tamento e despacho. 

O Democrata Federal. 
Cumprlmontamos este novo collega 

local, orgam da opposlção do S. Pau 
lo, quo ante-hontem veiu á luz cora 
nm vasto programma a que opportu 
nsmento nos referiremos. 

E' sen director politico o sr. Mo 
relra da Silva, deputado federal, c 
secretario da redacção o talentoso 
litterato dr. Leopoldo do Freitas. 

Parece ao Jornal do Commcrcio qu 
a administração da Estrada do Ferri 
Central do Brasil tenciona «brlr tra 
f< go franco de mercadorias om geral 
da estação Centrai p i r a todas as cs 
taçõos, logo que BO tenha dnsembara 
çado das mercadorias retardadas nas 

"vor o reconhecimonto da | estações do 8. Dicg i o Marítima, 
colonia portugueza do 8. 

Pombos-correios. 
Do vez om quando, apparocem no:; 

jornaes elogiosas narrações do gran 
dea serviços prestados por ossas avos 
tão leaos o carinhosas nos seus amo-
res o capazes, apezar do Bua apparente 
fragiliilado, do vencorom as niaioro: 

Tem fulto alli extraordinário calor 
isto, como é facll dc prover, tem 

aiigntòntado o mfnicro do casos fataes 
em doentes do febro anfareÜH, «ee»ar 
do todos os esforços da commisB&o 
sanitarla. quo não so poupa na debol-
lação do mal. 

A cite; f - r e i t o , o nosso «iollega do 
Diário queixa-so iio egofaiüo do alusões 
clínicos locaes que, antepondo os iods 
interesses aos mais comosinhos precei-
tos dc hygiene preventiva, escondem 
o snbtranem os seus doentes á flsca-
lisaçÃo dos íftódleoO saiiitarlos, o quo 
sobremodo concorro para << r r o p a w f ã o 
da torrivel moloBtia. 

Ora ahi está um facto que precisa 
de ser Immediataruente discutido pela 
Inspecídria do Mytrleno do Estado. 

—Pároco quo os presos feco'W(to» 
á cadeia daqtiella cldado pretendiam 
levar a cabo nova tentativa do fuga. 

Polo monos, foi o que disseram al-
(ítlnc dos referidos presos, tia occasião 
enl qtltí o delegado do policia 08 In-
terrogava sobro o destino do limas 
chaves encontradas sob o soalho da 
pri°ão o om tudo slmilhantes áquellas 
quo servem paífi a^ri» as grades quo 
até hojo segregara, felizmente, do nos-
so convívio o da nossa amizade... os 
illustres cavalheiros | 

Do quo no livraram os santistas 1 
—Continuam vagando na praia da 

Barra alguns animaos portoncentes ao 
regimento do aftl lhcrla 3Cm que 

tenham sido tomadas providencias a 
respoito. 

Alguns quo por alli têm deixado a 
vida, faltos do agua e alimento, tém 
sido enterrados, é pressa, pelos mora-
dores daquolio arralialdo, reeri0«0r, rlc 
quo a decomposição o consequente 
mau cheiro originem qualquer epido-
mla. 

—O vapor nacional íris abalroou 
anto-hontem, na occasião em quo en-
trava a barra, com a lancha da Alfan-
dega, causando-lhe algumas avarias. 

CAMP1MAS 
Devia ter percorrido anto-hontem 

as ruas daquella cidado, esmolando 
para o Lycou do Artes o Offlcios, um 
grupo dos Fenianos, desta capital. 

Os dignos rapazes quizeram apro-
veitar o dia consagrado ao repouso 
para praticarem mais um acto do alta 
philanthropla. 

Todas as sociedades locaes e muitos 
cavalheiros preparavam-ae para acom-
panhar a distlncta associação. 

—Os empregados d i Companhia 
Paulista do Vias Ferroas pretendem 
organisar uma socledado beneficente. 

Com osso fim já doviam tor cffo-
ctuado anto-hontem a primoira reu-
nião, om uma das salas do club Mc.-
Hardy. 

TAUBATÉ 
Foi elovada á categoria do 1» clas-

se, com direito a tres carteiros o um 
praticante, a agencia postal daquella 
prospera cidade. 

—Sempre foi domittido o sargento 
commandanto do dostacamento local, 
cujo procedlmonto-deu origem a varias 
reclamações das folhas tuubatcaAas. 

—O expresso do Rio chegou alli, 
no sabbado ultimo, com grando atra-
zo. 

—Km commissão do governo, esteve 
naquolla iocalldado o dr. Molina do 
Queiroz, com o fim do examinar 
so o antigo Paço Municipal poderá, 
dopois do algumas reformas, servir 
para um estabelecimento do instruc-
ção quo o governo, ao que pareço, 
pretendo estabelecer alli. 

rillACICABA 
Um filho do commercianto Antonio 

Martins Maqueira, eahindo do toda a 
al tura do uma escada, f racturou uma 
perna, forindo-so bastante em outras 
partes do corpo. 

—Os alumnos do Collogio Piraclca-
bano correm entro sl uma subscripção 
ora favor dos infelizes quo perderaiu 
todos oa aous havoros na rocento inun 
dação da rua do Porto. 

Muito bom. 
—Vagam polas ruas da cidado os 

cãos quo foram mordidos, ha dias, por 
um outro animal da mesma raça, 
quando estava dnranado. 

Os flscaes da Intendência local es-
peram talvez, para tomarem providen-
cias, que os reforldos animaes mani-
festem os primeiros syinptomas da 
torrivel moléstia. 

O S u í 

Relativamente aos acontecimentos 
do Gd, encontrámos no no-so collega 
do Jornal do CoKtirrrcio, do anto-hon-
tem, os seguintes telogramffias ' 

«MONTEVIDEO, 2:1 

Telegraphim da fronteira que o cho-
fa revo!to?o Pina atacou u Rosario, 
no dia 13 do cofrcnto. A guarnição, 
composta de 300 homens, fugiu do 
pois do pequeno tiroteio, deixando par-
te da força quo estava acampada pro-
i \mn da cidale o todas as barracas 
ainda armddse. l'in» tomou-as, assim 
como 20 Comblalns o tttflnlijfles. 

—Conflrraa-60 quí o revultoso ' j r 
los Loblndo suprehonden, no dia 1-', 
um piquete de forças do general Hlp-
pol j to, fasendo-o todo prisioneiro o 
tomando 100 cafal lo i q i o o mesmo 
piquete guardava. 

—0 dr. Vlctorino Monteiro parto pa-
ra o Rio do Janeiro, talvez no dia 30 
do cofrent<). • 

«POETO-ALEOBH, 2 I 

A Federarão, jornal do dr. Julio do 
Castilhos, pualicou hojo o manifesto 
quo ao partido republicano dirigem oa 
senadores o deputados federaos. 

NCSBO documento é acorbamento con-
demnada a conducta dos quo achavam 
asada a occosiã ) de suscitar dlscus-
tiios referentes á disciplina partidaria 
e questões Sobre a effoctlvldado de 
certas normas da vida do partido. 

Pondera o manifesto que o momen-
to n&o é de recriminações, mas do pro-
vações; n ío ó o momento da partilha, 
sim o do eaerlflcior-; não de arrufes, 
nla3 do combate aos inimigos da Re-
publica. especialmente agora que es-
tes, ImpincB de ?eus crimes, preten-
dera impor ao g)v rno a ruína do 
portMo republicano. 

Diz mais « msnifosto cftin o 
republicano devo sentir, como «untem 
os seus representantes, esta verdade, 
que, mais do que nas nossas armas 
certeiras, hs de na Victoria final bs-
tear so a nocsa indefectível solidarie-
dade. 

0 manifesto conclue assim 
«Quando o Rio Grande ensanguen-

tado fala ao valor Indómito do seus 
filhos, pedindo-lhes a vida, pela honra 
e pala salvação da Republica, tudo o 
mais cala; não ha logar a queixas, a 
magnas, a resontimentos. 

»Prosiga o partido republicano com 
a mesma coragem, com a mesma vi-
ril  constancla, com a mesma sereni-
dado estóica do todos os tempos, o a 
patrla bom dirá dos seus serviços. 

«Ch,'gados dias mais felizes o o ad-
vento do paz honrosa o digna quo tan 
to almejamos, s o b n r á tempo bastante 
para cuilarmos dos detalhes da nossa 
economia interna. 

«Seja como fõr, estamos tranquillos 
sobre oa destinos do nosso partido, 
cuja força está á prova do todas as 
avouturas creadas por espíritos amr -
chicos o ligada á sorte da própria Re-
publica > 

O manifesto está asslgnido poios 
senadores marechal Frota, Ramiro Bar 
eellos e Pinheiro Machado o pelos de-
putados federais corouol Vospasiano, 
Manoel Fy, Pereira Costa. Alencastro, 
Pinto Recha e Martins Costa. 

Telegrapharam afllrmando solidário-
dado os deputados Piratlnim. Fernan-
do Abott o Vlctorl io Monteiro.» 

PALCOS 
E S A L Õ E S 

THEATRO 8. JOSÉ 
Conformo havíamos vaticinado, o 

Qxulrany rendeu terceira enchente á 
empreza Do Mattia, na noite do do-
mingo, colhendo os sons Interpretes 
princlpaes applau^n-i merecidos, prin-
cipalmente o tenor Elias o o soprano 
Burmann. 

Os céros o a orchestra, cada vez 
mais firmes, não compromottom a par-
titura. Só a charanga do 3° acto con-
tinua a ser Birnplosmonto detestável. 

—Espectáculo attrahontlsslmo, o do 
hojo, com a Traviata. para es t ré i do 
soprano ligeiro ura. Techert. 

E' nova onehciite pela certa. 

THEATRO APOLLO 

Estovo completamento choio o thea-
tro da rua da Boa Vista, na ostréa 
promissora da Companhia Dias BrB-
ga-

O Rocambole, drama do eflulto, bem 
ensaladc o onseenado, ha do fazer car-
reira ontro nOs, cemo fez no Rio. 

Sobroeahíram no desempenho o» srs. 
Dias Braga o Ferreira o a bra. De-
lorme. 

—Procederá com muito critério a 
ompreza proprletarla do tlinatro, man-
dando coliocar alguns ventiladores mo 
chanicos nas paredes lateraes do sa-
lão e supprlmlndo os bicos do gaz dis-
tribuídos por baixo dos camarotes de 
2" ordem, cujo calor os torna insup 
portáveis. Antes o theatro fique mais 
escuro, nostoB noites calmosas. Hó 
pédo avaliar o que aqulllo é, quem fl 
car exposto á acção do gaz durante 
quatro horas seguidas. E' de srrasar I 

Queixam-so os frequentadores do 
theatro da pequena distancia entre as 
flls» de cadeiras, o que os Incommoda, 
principalmente " a s . , quando al-
guém par»a em frente. 

Bi m sal.emeî o«e « «jPjaC' í peque-
no, convindo utilisal-o. 

Seria, entretanto, remedlaVe! o in-
conveniente, sem prejuízo para o fiü 
msro da» locações, estabelecondo-se 
BssentoH raovil-i nas cadeiras. 

O publico t"m direito ao conforto. 
— Iloje pela primeira vez nesta ca-

pita', Os mysterins do Carnaval, dra 
ma em o a'.tç« o 7 quadros. 

A nova peça de Oscar Wiláé, re-
presentada no Saint-James' Thcatre 

Londres, é intitulada: The. impor• 
tanee of Oeinj Farnest, titulo qno tem 

dupla desvantagem do ser muito 
comprido o intru-iuzivel, pois contém 
um trocadilho sebro o nomo de Er-
nesto. quo tomam dons personagens 
da peça. Quer isto diz>r quo a como-

burlesca de Wilde é. do começo 
ao fim, uma serio do quiproquós. 

Cheia de situações impossíveis, esta 
peça tem ditos d« espirito o parado-
xos bri lhantes. Wilde parte do prin 
ipio do que nada é alegro como o 

quo é triste, triste como o qao é ale-
gre; quo sé as cousas sérias são fri* 
voias, o as couaas frivolaB. sér ias. 

A peça, afinal, tem muita graça mas 
art istas commetteram o erro de 

rapresontar ossa extravagância em 
um tom do comedia quo destõa da in-
tenção do auctor. 

Paulo, pela maneira alo-1 
vantada o patriótica, hon-
rosa o digna, como olles | 
se desempenharam (lo en-
cargo quo, em nomo da I 
colonia portuguoza, llies 
foi conllado, peranto as 
auetoridades suporiores distancias atravez do espaço, som 
«IM-Í/V  L'.IFN JN I deste Estado. 

0." Quo soja egual 
mente lançada na acta 
um voto do roconhoci 
mento (1a colonia portu 
gucz> do S. Paulo á bo 
nomorita Soclodado do 
Benoflcencia Portugueza, 

momento do repouso o sem se dos 
viarem uma linha do rumo exacto 
quo lhes 6 prescripto. 

Os leitores já tém lido, nosta fo 
lha, noticias reforentus aos audaciosos 
viajores, mais necessários aos exer 
eitos do quo os poderosos canhões o 

. hoje oducados cuidadosamente como 
polo patriótico o honroso O i e r a e „ t o imprescindível da estratégia 
encargo do que In- O que não sabem, porém, é quo ha, 
cumblu os referidos ca- c n l 8 p a u l ( ) j , ,U( ,m „,]„,,„,,  | l n d o s 
valhelros. porabos-corrolos belgas, j á oxperimon 

Os dous urtlgos foram approvados t a d o a c m auecesi-ivas viagens entre 
cora manifestas provas do apreço o | 0 8 t a e a p i t a l o o Rio do Janeiro. 

Explora paclenteir.rnto tão ingrata 

Buonos-Aircs, 8 de março do 1805. 

Foram requisitados da Secretaria da 
Fazenda os seguintes pagamentos : 

1.878$, a Leito & C.; 
400i, a Gabriel Rubim Cesar; 
M7$000, u Michel Belli. 

assentimento da assembléa. 
A' vista do tão solicitas o inequivo 

cas manifestações do alto conceito, 
declarou a commissão pela voz com 
movida do seu distincto preaidonto, 
quo acceitava o novo mandato, 

Esta declaração foi recebida com 
prolongadíssima salva do palmas. 

O sr. Francisco Bacellar, cujo «as-
peito venerando» o Intenso amor pa 
trio so impuzoram logo á respeitosa 
attenção da assembléa, foz o elogio 
da Patria de além mar e da grandiosa 
Republlcff Sul-Amoiirana, declarando 
quo o melhor modo do commemorar 
o feliz ac. nteclmento promotor da-
quella reunião ora a fundação da 
creche, a santa instituição emana-
da das palavras do Christo : Binite 
párvulos ventre ad me. 

0 nobre portuguoz formulou elo 
giosoB conceitos sobro esta folha o 
gosámos a honra immcrcclda do ou 
vll-o applaudir polo audltorio. 

A esta proposta aditou o sr. Abi 
lio Soares a declaração do quo seria 
bem acolhida, por todos os membros 

Industria o sr. F. H. Slootmackrs, ro 
sidento no largo dos Guayanazes, 10, 
recebendo assiguaturas para alguns 
productos. 

So esto sr. fosso conhocldo durante 
revolta, grando valor alcançariam 

seus pombos I 

Barão do Maracaná. 
No sou palacete om 8. Palo d'An-

tas, concelho de Espozende, Portugal 
fallcccu, na odade do 02 annos, o sr, 
barão do Maracaná, quo duranto mui-
tos annos residiu no Brasil, ondo ad-
quirin avultados bons de fortuna, quo 
se calcula excedorom a 400 contos do 
réis, fortos. 

Deixou testamento, cora vários lo-
gados para Portugal o Brasil. 

<A' Repartição das Obras Publicas, 
para Informar» foi o duspacho quo 
tovo o ofllcio do juiz do direito da 
2.* vara da capital, pedindo vários 
augmentos no odlflclo do Forum. 

BRAGANÇA 
Foi oneontrado, em n u t t o proximo 

ao bairro do Arraial, o cailaver de um 
ex-camarada do sr. Firmino Joaquim 
de Lima. 

Feito detido examo sobro o corpo, 
apozar do estado do decomposição em 
que so achava, ficou provado que não 
houvo crime. 

O desgraçado, além do epiléptico, 
aofTria do ataques poriodicos do lou-
cura. 

A irmandade do SS. Sacramento 
já providonciou do modo a serem ce-
lebradas, com o máximo esplendor, 
as festai da Semana Santa. 

H. josí; no nío PARDO 

A Camara Municipal val t ra tar so-
rlamento do operar uma profunda e 
ofltcaz reforma no serviço do illumi-
nação daquella cidado. 

—Para compor o novo directorio do 
partido republicano federal,foram eleitos 
os srs. tononto coronel Honorio Luiz Dias, 
Francisco do Escobar, dr. Guilherme 
Toll, tenente-coronel José Joaquim 
Pinto, João Ribeiro Nogueira, .Mauocl 
Ribeiro Machado o Luiz Carlos do 
Mollo. 

I.ORENA 

Recoboraos o primeiro numero d O 
Munii ipio, novo collega quo acaba (1o 
vir á luz naquolla linda cidado. 

Louvando as bõas intenções que ani-
mam o collega o quo constam do seu 
editorial do apresontação, dosojamos-
lhe longa vida. 

—installou so a primeira sossão do 
Jury, sob a presidência do dr . Urbano 
Marcondes. 

LIMEIRAS 

Os ladrões roapparecoram mais ou-
sados que nunca. 

O Br. Antonio Ferraz do Camargo, 
a quom os mollantos lovarara objectos 
no valor do 400$, quo o diga. 

—Terminaram no dia 20 OB traba-
lhos do alistamonto eleitoral. Da for 
nada sahlram nada menos do 400. 

—Fallocou o sr. Ladislau (lonçal-
vos do Oliveira. 

Movimento dos doouteâ do Hospital 
do Isolamento, durante o dia 21 do 
corronto : 

Existiam . . . . d 
Entrou 1 
Sahiu 1 
Fallcccu 1 
Existem 5 

Tovo alta, curada do varíola, Fon-
tana Maria, italiana, casada. 

Fallocou. vletima da febro amarella 
ás 4 horas da manhã, Domingos Dias 
(la Silva, portuguoz, casado, do 44 an-
no3 do edaile, tendo vindo da rua 
Carneiro Leão, n. 13. 

Em perigo. 
Anto-hontem, ás 11 horas da noito, 

estovo om risco du ficar debaixo do 
trem do Norto ura bond cheio do pas 
sageiros. 

Foi o caso que o cocheiro, não 
obedecendo á intimação dc parar, met 
teu o bond entre as duas porteiras, 
que so fecharam mochanicarucnte. 

Corao o trem so approximava, ima 
gine-so o susto dos passageiros I 

Felizmonto uma das porteiras abriu 
so n o bond passou ainda a tempo. 

Safa 1 . . . 

Novo livro escolar. 
Sob o titulo «Na escola o no lar» 

recebemos o segundo livro do leitura 
para a infanda do professor Tliomaz 
Galhardo, editado pelos incançavcis 
livreiros Alves & C. 

O auctor do livrinho conseguiu, com 
bastante habilidade, organisar uma 
collecção apropriada do historietas 
muito do gosto infantil 

A criança vai encontrar na leitura 
dc cada uma delias as seenas fami 
liares em quo é figurante, o, na sua in 
torpretação. os mesmos conselhos ma 
tornos, tantas vozos repotidos durante 
o dia, raas tão poucas vezes guarda 
dos por esses marotos quo são os nos-
sos peccadosI 

E' sob es to ultimo ponto quo con 
sideramos o novo livro escolar como 
um bom sorvlço á infância. . . nas 
mãos do um professor quo cuido ca-
rinhosamente do aprovoitar os excol 
lentes Intuitos (1o seu auctor, já agora 
llgurandu ao lado dos melhores poda 
gogos brasileiros quo tém oscripto 
para os nossos filhos. 

Louvando o trabalho do professor 
Galhardo, agradecemos aos benemeri 
tos editores Alves & C. o exemplar 
quo enviaram a esta redacção. 

Esteve brilhante a festa da bonçara da 
egreja da Gloria, á qual assistiram 
banda e alumnos do Sagrado Coração 

O formlgir Inc» ante do povo pela 
imrrcmo ladeira que conduz no alto da 
collina dominada pelo formoso templo, 
dava-lhe o aspecto do verdadeira to 
mar ia. 

Os alumnos du Lycou ró chegaram, 
do volta, ao largo da Sé, ás f> horas 
da tardo. 

Alfandega do Lisboa. 
No mes do foverelro passado, o ron 

dlmento da i.UanJegc. de Lisboa teve 
a díflVrençs do l:2lM0f!l  para menos 
quo em egual mor. do 1804 

Noticias do Madrid. 
A imprensa madrilena moBtrou-se 

hostil a Sardou o censura-o severa-
mente por ter posto a mão no D. 
Quichotte, do Cervantes. 

—Echegaray alcançou um triumpho 
no Theatro Hespanhol, com o sen no-
vo drama Mancha que limpia. 

• • 

O compositor francez Saint-Satns 
terminou a partitura do Iirunhilda, 
quo Gulrand deixara Incompleta. 

» » 

No Alhambra, de Milão, foi recobl 
do oom tal ou qual frieza um novo 
drama lyrlco em dous actos. Una 
noite nel deserto, lettra de E Villora-
BI, musica do Nicoláo Urien, joven 
compositor hespanhol. 

Censuram a falta do novidade o de 
interesse do llbretto; quanto á musica 

rica, dizem, d" melodias; não lhe 
faltam nem colorido nem c r i a so 
briedade, ruas não tom nenhum sen 
tlmento scenico. 

O thoatro Municipal do Stottln r 
presenton, pela primeira vez, uma nova 
opõe i, La vemletta tcandinave, do uni 
jovon compositor absolutamente dea 
conhecido, Antonio Eb.irbardt. A obra 
obteve êxito considerável. 

* 
» • 

Terminou a epocha iyrica no theat 'o 
de 8 . João, do Porto, quo foi toda 
preenchida pela companhia organizada 
por D. Joe i Tolo a . 

As duas operas q i n ainda nãe ti 
nham sido ouvidas naquolla cidado 
que multo ag-adaram, foram a Mi 
í/hon, d * Ambrosin Thomaz, o Os Pa 
l/inço», rio Lenncavallo. 

A epocha finda correu perfeitamente, 
contribuindo multo par i o bom êxito 

notável Oantora Darclée, quo a im 
prensa portuense conni lera uma ver 
dadeira euranildade a i th t i ca . 

Óbito. 
De Leiria, formosa cidado pertu 

gui za, recebem ,- a noticia do ter lai 
locliio, em Porto de Moz, o dr. Anto-
nio oa Costa Santos, lllustre filho da 
referida cidade. 

0 finado era desvelado cnltor das 
lettras. Deixou publicadas asebras 
lagultltM, algumas das quaes hojo ra 
ritslmas: Canções do J.iz (Primeiros 
versos), Vingança de Portugal, Srnsi 
tuas, Salitbury, (poesia), A e»trella,e 
D. Diniz (poemeto hlstorlco^. Alem 
destas obras, tinha em via de publica-
ção A» lusitanas. 

O cadaver do lliustre extiocto foi 
transportado para leniria, conoorrendo 
HO funeral milito povo de Portalegre, 
Moiiteraor-o-Velho e Porto de Moz, 
ondo o dr. Antonio da ( osta Santos 
tinha exercido o cargo do delegado do 
proenrador reglo. 

I m p r e s s o s 
Hoeobomos: 

O n. 10, anno IX, do Brasil Medico, 
utilíssima revista semanal do medicina 
e cirurgia, quo so publica na capital 
federal, sob a direcção o redacção do 
dr. Azevedo Sodré, lonte catliedratico 
da Faculdade de Medicina do Rio do 
Janeiro. 

Traz o boletim domographico da -
quella cidado, na primeira quinzena d<» 
mez pastado. 

—A Semana, n. 77, anno VI. 
Summario escolhido. O padro Pe-

reira Filho assignou a llistorúi dos 
sete dias. 

—O n. 7 da Revista Litteraria, 
desta capital. 

Bõa prosa o bons versos. 
O presento numero vem acompa-

nhado de uma capa muito bem feita, 
recheiada do annuncios o reclamos. 

Val do vento em pôpa, a Revista. 
—O ultimo fascículo do Echo von 

Brasilien, do cr. José Winiger. 
No artigo A Situa<;âo, occupa-so com; 

Os fructos du militarismo, A reconci-
liarão com Portugal, O ministro da Fa-
zenda em bum caminha, etc. 

—A Opinião, folha quo so dodica 
aos interesses sociaos. Publlca-so nosta 
capital, sob a redacção dos srs. E. 
Vanorden o M. P. B. d cl Carvalhosa. 

Já está no n. 3. 
Agradecidos. 

Licenças a professores. 
Francisco Ignacio Salgado, do Grupo 

Escolar do Pindamonhangaba, 30 dias, 
em prorogação, para tratar da sua saú-
d e ; 

Do egual tempo o para o mesmo 
fim, a D. Bernardina Augusta Pereira 
de IiarroB, da 3» cadeira da vitla do 
Ribeirão Bonito. 

E«magada por um carro. 
Em Santa Comba, povoação portu-

gueza, um carro do bois carregado 
com traveeaas esmagou Maria Adelai-
de. solteira, que fõra derribada pelo 
mesmo, passando uma í a s rodas por 
cima do peito da infeliz. 

Cadaver. 
Hontem, ás 7 1/2 horas da manhã, 

foi retirado do rio Tamanduatehy o 
corpo do italiano Guilherme Bellini, 
do 55 annos, casado. 

Desconfia-se quo eBte Bnjelto seja o 
mesmo quo deu um tiro num sou 
patricio na rua 25 do Março, na 
noite do sabbado, o qü", para oscapar 

prisão, so atirou ao rio. 

Directorio municipal. 
Foi tal a concorrência quo acudia 

domingo ao Club Republicano, qua 
impoasivel so tornou proceder-se à 
eleição. 

Ficou resolvida a convocação do no-
va reunião, om local sufJlcientemonto 
vastu, devendo oa votantea oxhiblr os 
seua titulo3 do eleitores no acto da 
votação. 

Família afogada. 
Por occasião do Carnaval, morreu 

afogada uma familia intoira, que do 
Veiros, povoação do districto portuguez 
de Portalegre, ao dirigia, em carro, 
para Cabeço do Vido. 

O sinistro dou-so quando o carro 
atravessava um pequouo ribeiro de-
nominado do Monte Mathffus, que por 
então levava grande masBi: do agua. 

A infeliz familia, conhocida pelo ap-
pellido Gratinas, compunha-se do <5 
pessoas: mã9, filha o 3 notos. A fi-
lha estava no ultimo período do gra-
videz. 

Inquérito policiai. 
O inquérito aborto pela 1.« delegacia 

policial sobro o asraselnsto ds Aldré 
Martinez, perpetrado por Podro Mo-
reno, no dia II) do corrente, na Csn-
tarhlra, foi hontem remet tido so dr. 
chefe do polida 

Foi oxonorado, a pedido, do cargo 
do director do Laboratorio Pharma-
coutico do Estado o sr. Podro do Fran-
ça Pinto, sondo nomoado para o subs-
tituir o actual sub-diroctor, capitã» 
Christovam Buarquo do Holianda, o 
para preencher a vaga desto, o phar-
maceutico José Frederico do Borba. 

O calçimento de madolra om Par is 
o era Londres. 

Nessas duas grandes capitaes, ostão 
muito satisfeitos cora o calçamento 
do madeira Draa experiencia, Já suffl-
cientemente longa, permittiu apreciar 

valor relativo desBe ealçamonto, 
que tem dado bons resultados. 

Para as ruas do grando circulação, 
póde-se contar quo a madeira perde 
cérca do 1 mllllmetro por mez, noa 
dous primeiros annos; nos annos se-
guintes, esta proporção augmenta ; o 
calçamento do madeira pôde, aliás, 
perder 5 a fl  centímetros antes da 
exigir mudança. 

Em uma via mpportando a pasBa-
gern de 20 a 40.00U cavallos de tiro, 
o calçamento do madeira, bom collo-
cado, pareço dever durar do quatro a 
cinco annos; quando a circulação cai 
a 10.000 cavallos (le tiro, a duração 
provável «pôde ser avaliada em cérca 
de dez annos. 

Recebemos alguns números d' O Dia, 
diário quo vé a luz na cidado do Por-
to Alegro, ha quasi dous annoB. 

No numero 57, do R do corronto, 
encontrámos a transcripçãq Integral 
do artigo desta folha opigraphac' Nova 
revolta». 

Agradocemos ao distincto collega 
rio-grandenso as referencias qno faz 
ao Commcrcio. 

A qnestão bancaria do Porto. 
Daquella importantíssima cidade 

portugueza recebemos Informações 
dizendo quo, em virtude do contracto 
de (0 do maio do onno findo, cele-
brado entro o goveino e cs bancos da 
Porto, a Culxa Filial do Banco do 
Portugal pBgon «o Banco Commerclal 
do Porto a ultima proRtsçSo, na im* 
portancia do «9<):7fl2|170 dos crédi-
tos pela omprrsttmo ao !Estado para 
pagamento ás olurscn Inactivas. Desta 
quantia pertencem 44S:774$3fifl ao 
Banco Comrcercial 0 160:118^1110 ao 
Banco Alllança. 

Camara du Coramercio e Industria 
de Lisboa. 

Pelo rolatorio pubPcadc peio Conta-
lho director vé-so qno o movlmenfo 
financeiro daqnella Camar», no an ta 
de ÍHB4, fo i : rweltss, 11:002» ; de i» 
pesas. r>:884$!07; saldo para 1806, 
5:1171593 Pars o anno corrente o orça» 
monto ó o sognime: receitas, l i ^ l O I ; 
despesas, H732t000. 


